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1. INTRODUÇÃO 
 

Os exercícios realizados no meio aquático têm sido amplamente indicados 
para diferentes populações tanto como forma de reabilitação (PÖYHÖNEN et al., 
2001) quanto como forma de melhoria da aptidão física relacionada à saúde (PINTO 
et al., 2014). A modalidade de “hidro bike” (utilização de uma bicicleta adequada em 
meio aquático) vem sendo bastante utilizada em diversas academias (GIACOMINI et 
al., 2009), visto que a mesma pode ser realizada por pessoas de diferentes idades e 
níveis de aptidão física (BRASIL et al., 2011).  

Recentemente a prescrição de treinamento aeróbio, tanto em meio terrestre 
quanto em meio aquático, tem sido realizada com base no limiar anaeróbio dos 
indivíduos (CADORE et al., 2012; PINTO et al., 2014). A determinação do limiar 
anaeróbio pode ser realizada através de ergoespirometria (método ventilatório) ou 
dosagem da concentração de lactato. Tais métodos são considerados padrão-ouro 
para determinação do limiar anaeróbio. Todavia, é importante ressaltar que esses 
métodos são caros e a dosagem de lactato também é considerada uma técnica 
invasiva. Dentro desse contexto, Conconi et al. (1982) desenvolveram um protocolo 
de corrida baseado na relação entre a frequência cardíaca e a velocidade de corrida. 
Essa relação é em parte linear e em parte curvilínea; e a velocidade em que ocorre a 
quebra da linearidade parece estar associada com o ponto em que ocorre o limiar 
anaeróbio.  

Na literatura pesquisada não foi encontrado nenhum estudo comparando a 
determinação do limiar anaeróbio durante um teste máximo em cicloergômetro 
aquático. Além disso, acredita-se que os dados do presente estudo possivelmente 
irão colaborar de forma significativa na melhoria da prescrição de treinamentos 
aeróbios na modalidade de “hidro bike”, visto que pouca informação se tem sobre a 
intensidade durante o exercício em cicloergômetro no meio aquático (YÁZIGI et al., 
2013). Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi comparar a frequência 
cardíaca (FC), o consumo de oxigênio (VO2), o percentual da frequência cardíaca 
máxima (%FCmáx) e o percentual do consumo de oxigênio máximo (%VO2máx) 
referentes ao limiar anaeróbio entre os métodos de ponto de deflexão da frequência 
cardíaca (PDFC) e ventilatório (VE) obtidos durante um teste máximo em 
cicloergômetro aquático. 
 



 

2. METODOLOGIA 
 

A amostra foi composta de 27 homens jovens fisicamente ativos (idade: 
22,46±2,35 anos; estatura: 176,93±0,07 cm; massa corporal: 72,95±7,77 kg; 
percentual de gordura corporal: 14,83±3,50 %), os quais realizaram um protocolo de 
teste máximo em cicloergômetro aquático. Os sujeitos realizaram a familiarização 
com todos os processos da coleta dos dados e foram feitos os ajustes do 
cicloergômetro aquático fora da água (altura do selim, altura do guidom e distância 
entre o selim e o guidom). Em outra sessão, realizada 48 horas após a realização da 
sessão de familiarização, foi realizado o teste de esforço máximo, que iniciou em 
uma cadência de 100 batidas por minuto (b.min-1) durante 3 min, com incrementos 
subsequentes de 15 b.min-1 a cada 2 min até a exaustão. Os gases respiratórios 
foram coletados através de um analisador de gases portátil e a frequência cardíaca 
foi coletada através de telemetria durante todo o teste. 

O limiar anaeróbio foi determinado pela curva de ventilação versus a 
intensidade e confirmado pela curva do equivalente ventilatório de CO2 (VE/VCO2) 
(método ventilatório padrão-ouro no presente estudo) (WASSERMAN et al., 1973). 
Além disso, o mesmo também foi determinado pelo PDFC, através da curva da FC 
versus a intensidade (KRUEL  et al., 2013). A temperatura da água foi mantida entre 
28º e 29º C e a profundidade de imersão no nível de processo xifoide. Para análise 
dos dados foi utilizado o teste t pareado e o teste de coeficiente de correlação 
intraclasse (ICC) (α=0,05).  
 

 
2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
  Os resultados demonstraram não haver diferença na FC, VO2, %FCmáx e 
%VO2máx referentes ao limiar anaeróbio entre os métodos PDFC e VE (FC: 166 ± 13 
vs. 166 ± 13 bpm, p=0,428; VO2: 38,56 ± 6,26 vs. 39,18 ± 6,13 ml.kg-1.min-1, 
p=0,462; %FCmáx: 89,24 ± 3,84 vs. 89,52 ± 4,29 %, p=0,393; %VO2máx: 70,44 ± 7,99 
vs. 71,64 ± 8,32 %, p=0,437). Além disso, uma associação significativa observou-se 
entre os dois métodos de determinação do limiar anaeróbio para todas as variáveis 
analisadas (FC: ICC=0,97, p<0,001; VO2: ICC=0,78, p<0,001; %FCmáx: ICC=0,92, 
p<0,001; %VO2máx: ICC=0,57, p=0,001). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Em suma, pode-se afirmar que o método PDFC pode ser utilizado de forma 
segura e efetiva para determinar da FC, VO2, %FCmáx e %VO2máx correspondentes 
ao limiar anaeróbio durante um teste máximo em cicloergômetro aquático. Como 
aplicação prática do presente estudo, esse ponto pode ser utilizado para a 
prescrição da intensidade do treinamento aeróbio na modalidade de “hidro bike”. 
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